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O papel permanente dos professores, e, 

em particular, da escola, consistiria em 

não fechar nenhuma porta ao impossível 

e demonstrar que os caminhos da 

imaginação conduzem às vias da razão e 

vice-versa. (Jean, 1990, p. 214). 
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 RESUMO 

Neste trabalho será apresentado a interação de alunos do 6º ano do Ensino 
Fundamental II da rede pública no processo da construção de um relógio solar no 
próprio pátio da escola utilizando-se de materiais simples, mas com uma técnica 
didática.  Para que essa intervenção de forma prática acontecesse e os alunos 
pudessem visualizar a teoria, esta foi apresentada em sala de aula e trouxe em 
momento oportuno o espaço de verbalização desses conhecimentos inexplorados. 
Durante a roda de conversa tivemos a oportunidade de entender o saber popular 
que cada aluno possui e como as famílias utilizam-se desse saber sobre Astronomia 
para o sustento de suas famílias. A referida Escola Estadual está inserida em uma 
comunidade onde a agricultura é a base do sustento familiar e assim os alunos 
foram expostos a entendimento através de dados científicos de como a Astronomia é 
importante nesse processo de plantação e colheita, contribuindo para transformar os 
conceitos e aplicações dessa Ciência em algo palpável. Durante as trocas de 
informações com os alunos é importante que todos nessa oportunidade de 
construção de seu conhecimento entendam e possam avaliar hipóteses acerca de 
problemas previamente supostos, interligar informações da Astronomia com as 
ações de seus familiares no plantio e assim oportunizar a aprendizagem de 
conceitos básicos de Astronomia. 

Palavras-chave: Relógio Solar. Ensino de Ciências por Investigação. Saber Popular. 
Ensino de Astronomia. 
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ABSTRACT 

 
In this work, the interaction of students of the 6th year of Elementary School II of the 
public network in the process of building a sundial in the school yard will be 
presented, using simple materials, but with a didactic technique. So that this 
intervention could happen in a practical way and that the students could visualize the 
theory, it was presented in the classroom and brought in an opportune moment the 
space for the verbalization of this unexplored knowledge. During the conversation 
wheel we had the opportunity to understand the popular knowledge that each student 
has and how families use this knowledge about Astronomy to support their families. 
The said State School is inserted in a community where agriculture is the basis of 
family support and so the students were exposed to understanding through scientific 
data of how Astronomy is important in this process of planting and harvesting, 
contributing to transform the concepts and applications of this Science into something 
tangible. During the exchange of information with the students, it is important that 
everyone in this opportunity to build their knowledge understand and be able to 
evaluate hypotheses about previously supposed problems, interconnect information 
from Astronomy with the actions of their family members in planting and thus provide 
opportunities for learning basic concepts. of Astronomy. 

Keywords: Sundial. Teaching Science by Investigation. Popular Knowledge. 
Teaching Astronomy.  
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1 INTRODUÇÃO 

Neste trabalho a Astronomia no Ensino de Ciências da Natureza é a 

protagonista. A mesma não é apresentada nos livros didáticos como deveria, 

principalmente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental II, isso  faz com que 

as contribuições dessa Ciência para a vida em sociedade e do aluno no 

ambiente escolar, se fique distante da sua realidade. Gerando, dessa forma, 

esquecimento de sua importância e contribuição para a vida cotidiana. 

Havendo ainda um outro agravante, que é a falta de capacitação profissional 

disponível para os docentes nessa área. 

De acordo com Azevedo (2013,pág 2) "Os conteúdos de astronomia são 

pouco explorados nas salas de aula, o que faz com que conteúdos básicos 

fiquem fora da abordagem escolar, acarretando assim prejuízos na formação 

do aluno." Partindo desse pressuposto da autora, é possível analisar também 

que os próprios livros didáticos não apresentam o conteúdo em um formato que 

estimule a curiosidade e vontade de aprender por parte dos alunos, levando 

muitas vezes a análise de que é um campo da Ciência sem muitas conquistas 

ao longo do tempo. 

 "A astronomia esta disseminada no cotidiano dos alunos, por exemplo, 

através de filmes e reportagens, e estes podem causar nos estudantes dúvidas 

e enganos conceituais".(AZEVEDO, 2013). Apesar da ficção ser uma porta de 

entrada da Astronomia na vida dos alunos, mostrando alguns conceitos 

básicos. É necessário analisar se esses alunos estão desenvolvendo senso 

crítico sobre o tema ou se estão apenas caindo em enganos conceituais, e a 

análise dessa situação alerta o professor ou profissional da área que é 

necessário um ensino de astronomia que possa ser base para o olhar crítico 

dos alunos sobre esses assuntos. 

 O interesse pela temática desse trabalho parte de uma inquietação 

pessoal sobre Astronomia, durante toda trajetória educacional que cumpri nos 

diversos ciclos da Educação Básica e Superior, a graduação em Ciências 

Biológicas só foi possível entre os anos de 2013 à 2016 em formato presencial 
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e não recebi nehuma formação em astronomia para poder lecionar, então 

percebi que como profissional eu precisava tentar contribuir para mudança 

desse cenário nas salas em que eu viesse a atuar.  

 A mudança é possível inicialmente com capacitação profissional, 

seguida de estímulos aos alunos, possibilitando a estes uma maior intimidade 

com a área científica e com os possíveis experimentos para a familiarização, 

compreensão da astronomia. 

A Intervenção se baseará em agregar conhecimento aos alunos, 

partindo do ensino por investigação na astronomia, que permitirá o aluno a 

entender a teoria e conseguir visualizá-la. 

Isso ocorrerá através de experimentos, pesquisas e também 

aprendizagem por troca de informações dos saberes populares, contribuindo 

assim para que estes possam ter a possibilidade de olhar a Astronomia 

posteriormente como uma Ciência. 

 A intervenção  busca a popularização da astronomia entre os alunos,  

tentando desmistificá-la,  pois para os alunos do Ensino Fundamental II ela 

parece uma Ciência mística e cheia de lendas. 

Os dados iniciais serão  coletados a partir  de uma roda de coversa entre 

os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Dom Silvério 

na cidade de Crucilândia/MG. O conhecimneto das famílias e conhecimento 

popular da região serão analisados, através de informações disponibilizadas 

pelos próprios alunos na roda de conversa. 

Um dos pontos cruciais é entender como o  conhecimento prévio dos 

alunos, existindo ou não, sobre a astronomia está relacionado com o 

conhecimento científico dos  mesmos, mediante esses saberes populares e 

como eles interpretam a junção desses saberes. Além disso é importante 

entender dificuldades em validar e fazer diferenciação entre saber 

científico/saber popular /método científico. 

A Intervenção traz como objetivo geral permear  a familiarização do 

contexto da Astronomia para a vida escolar do aluno e deixar evidente que os 
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conhecimentos adquiridos precisam ser colocados em prática em espaços 

formais e não formais, enriquecendo-o. 

Na região na qual estou inserida, a renda básica familiar predominante 

nas famílias da grande maioria é baseada na  agricultura, portanto é necessário 

que essas famílias tenham uma intimidade com a dinâmica do plantio, fazendo 

este acontecer de forma a gerar alimentos suficientes para a alimentação 

própria e também para a mercantilização, para que assim não carregarem 

prejuízos e então possam sustentar suas casas. Para isso, um mínimo de 

conhecimento de astronomia necessário para ajudar no dia-a-dia da lavoura. 

Entender a influência da Lua, boa época para podas, movimentação de 

planetas, é importante e percebe-se que esse conhecimento é apresentado por 

muitos alunos e moradores da região. Um conhecimento popular, repassado 

através dos tempos a partir de ações e conversação. 

Nossos alunos carregam um pouco desse conhecimento popular e 

familiar e assim este deve ser aprimorado na escola dando a eles uma outra 

interpretação e visão da Astronomia no dia a dia. 

 

O que se pretende investigar, realmente, não são os homens, como 

se fossem peças anatômicas, mas o seu pensamento-linguagem, 

referido á realidade, os níveis de percepção desta realidade, a sua 

visão de mundo.(FREIRE, 1987, p.50).  

 

A partir do conhecimento dos alunos até aqui averiguados e 

interpretados, foi proposto a construção de um relógio solar como forma de 

visualizar a movimentação do planeta através da marcação das horas, 

instigando assim os alunos a investigar e compreender o funcionamento do 

relógio de maneira prática e assim poder aprender alguns conceitos de 

astronomia. 
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2  REFERENCIAIS TEÓRICOS 

 

2.1 O Ensino por Investigação em Astronomia 

 

 O Ensino de conceitos de Astronomia está previsto na BNCC (BRASIL, 

2018), contudo, a falta de capacitação dos professores é um ponto que dificulta 

o correto processo de ensino/aprendizagem do tema no ensino fundamental. 

 E uma forma de diminuir o entendimento equivocado da mesma e trazer 

esse contexto para o viés do Ensino por Investigação. 

 
 A sociedade humana vive imersa na cultura. “Torna-se uma co-

munidade com identidade própria quando unida na e pela cultura”. Ao 

contrário da natureza, a cultura representa a realidade criada pelo 

homem; é um dos aspectos que distingue o homem das outras criatu-

ras. É um patrimônio informacional constituído por saberes, valores, 

crenças, expectativas, ações e normas convencionais de um grupo. 

Exprime-se por diferentes formas culturais. “Nos nossos países temos 

três tipos de cultura, inimigas ou em estado de coexistência pacífica 

com conexões muito fracas entre elas”.(SANTOS, 2009). 

 

 Um fator que é perceptível ao levar o conteúdo aos alunos através de 

uma conversação, é que os mesmos vêem a Astronomia com misticismo, onde 

não há muito entedimento do que não se pode ver e tocar. A Ciência faz parte 

da cultura criada pelo homem, mas não conduzir esse conhecimento ou 

mesmo distrocê-lo bloqueia ou inibe informações relevantes, e uma das 

maneiras de ultrapassar esses limites impostos é levando até o Ensino na 

Educação Básica a possibilidade de aprendizagem por investigação, permitindo 

aos alunos  visualizarem a comprovação de teorias e experimentos.  

 Como destacam Sá e Maués (2022, p.7), "a produção de hipóteses e 

conjecturas é uma fase essencial, mas nem sempre é possível explicitá-las. Em 

uma atividade investigativa escolar, os estudantes podem não dispor de meios 

para produzir respostas provisórias às questões a serem investigadas".  

 Compreendo enquanto docente que o ensino por investigação, 
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transforma-se em uma ferramenta que permite não restringir o conhecimento 

que o aluno possui e sim utilizá-lo como ponto de partida, direcionando este a 

criação e entendimento de novas ideias e hipóteses e assim permitindo a esse 

aluno uma infinidade de possibilidades durante a investigação.  

 

Se a história do conhecimento não existisse, seria necessário 

inventá-la, sobretudo para colocar a recente "revolução digital" em 

perspectiva, a perspectiva de mudanças em longo prazo (BURKE, 

2016).  

 

 O conhecimento é a ferramenta que modifica pensamentos enraizados e 

sem fundamentação concreta, como menciona o autor, não podemos criar 

ilusões de mudanças gigantescas, mas é possível criar condições para 

aprendizagem e reconhecimento desta em um período maior. 

 

A ciência como cultura valoriza a dimensão formativa e cultural da 

educação científica. O reconhecimento do valor cultural e ético da 

ciência, nas suas interacções com a tecnologia e com a sociedade, 

não é apenas dos dias de hoje (SANTOS, 2009). 

 

 Se faz necessário permitir a troca de saberes em sala de aula, o referido 

saber popular, potencializando assim as relações humanas. Cada informação, 

cada contribuição, aumenta a possibilidade de aprendizagem e também de 

criação de senso crítico sendo esta a base necessária para todo e qualquer 

cidadão. 

Notícias envolvendo temas sobre ciência e tecnologia encontram-se 

presentes em variados espaços. O trabalho de divulgação não se 

restringe apenas a artigos científicos, ele pode ser realizado em 

programas de televisão, revistas, jornais e, mais recentemente em 

redes sociais, mas será que tudo aquilo que circula nesses meios 

está pautado em uma literatura científica de fato?(GOMES & PENNA 

& ARROIO, 2020). 
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 No contexto de sala de aula, o professor precisa procurar ser um 

profissional investigador, capaz de analisar as informações que os alunos 

trazem consigo, valorizando o saber popular de cada comunidade cujo o aluno 

está inserido, mas há a necessidade de conduzir o aluno na interpretação 

dessas informações, para que o mesmo consiga a percepção e importância do 

conhecimento pré estabelecido culturalmente. Os estudos citados  evidenciam 

a necessidade de buscar por comprovações de informações antes de repassá-

las aos que estão a nossa volta. 

 No histórico de aprendizagem popular, em nossa comunidade existe um 

folheto histórico que se faz presente na maioria das residências, a conhecida 

Folhinha Mariana. Esta é uma referência de informações sobre Astronomia 

para a população, pois a mesma contém dados como épocas para o plantio, 

fases da Lua e suas adequações para a agricultura, permitindo assim 

conhecimento de aplicação para a colheita. 

 

Famosa pelo Regulamento do tempo a folhinha de Mariana que se 

firmou, no decorrer dos anos, como infalível, tem uma tiragem de 

cerca de trezentos mil exemplares. É conhecida em todo o Estado e 

em outras regiões do País. Apresenta feitos em torno do ano lunar, 

cujo início se fez coincidir com lunação que começa em Dezembro. 

Cada lunação tem a duração exata de 19 dias, 12 horas e 44 

minutos. De dezenove em dezenove anos se repetem os fenômenos 

causados pela influência lunar (VERNY, 2014). 

  

 Para compreender como as pessoas agem por meio de interações 

discursivas, um aspecto central é a atenção à sua forma e não apenas ao seu 

conteúdo (FRANCO; MUNFORD, 2018). Essa prática de observação do aluno 

como parte da sociedade e a sua possível contribuição em conhecimento move 

a idealização e planejamento da aula, norteando os envolvidos na participação 

e contribuição com o seu aprendizado de vida social. 

 Tudo depende, evidentemente do que se esconde sob as palavras. O 

ofício de Professor foi, por muito tempo, assimilado a aula magistral seguido de 
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exercícios. (PERRENOUD, 2000). Progressivamente o papel do professor em 

sala de aula vem sendo ressignificado com a evolução de novas descobertas 

científicas e também com a contribuição da área pedagógica e psicológica. 

 Permitir o aluno construir o seu próprio aprendizado oferecendo-lhe 

espaço de verbalização e participação, cria um ambiente saudável, pois se faz 

necessário entender o aluno como o ser humano que é, e também com suas 

qualificações e limitações. 

 De acordo com (FREIRE, 2009) "saberes necessários à prática 

educativa" é um norteador para o professor em sala de aula, a partir da 

observação e do senso comum apresentado pelos alunos é possível criar um 

caminho de variações e possibilidades na execução de tarefas, levando o aluno 

a entender e refletir sobre variados temas e desenvolver sua crítica . Para o 

professor é necessário mobilizações estimulantes que levem o aluno ao 

interesse e aprendizagem por consequência. 

 

Sob um olhar geral, a interpretação dos efeitos de sentido  

interpretados  nos  discursos  dos docentes da amostra foi possível 

verificar que, embora reconhecendo suas dificuldades com o ensino 

da Astronomia, a maioria deles expressou o seu gosto pelo tema, e 

lamentou suas limitadas capacidades para ensiná-lo, uma vez que 

não trabalharam com conteúdos de Astronomia em sua formação 

inicial  (LANGHY; NARDY, 2005,p.87). 

 

 Na perspectiva docente um dos pontos que dificulta a execução das 

atividades experimentais, como os autores descrevem, a falta de formação 

acadêmica para parte dos professores, senão a maioria. No curso de 

graduação de renomadas instituições, na grade curricular do curso de Ciências 

Biológicas não existe nem a menção da Astronomia, não estando inserida em 

nenhum conteúdo o que favorece uma formação rasa e pobre de conceitos e 

desenvolvimento de habilidades por vivência. Mas quando o professor chega a 

sala de aula seguindo o currículo de Minas Gerais, no 6º ano do Ensino 

Fundamental II existe o espaço mesmo que pequeno para esse conteúdo. A 
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indagação permeia então no sentido de que se na sala de aula o professor 

precisa ensinar o aluno, porque então na sua formação não existe essa 

preocupação de oferta de oportunidade deaprendizagem? 

 “Observar não significa apenas ver, e sim buscar  ver  melhor,  encontrar  

detalhes  no  objeto  observado” (BRASIL, 1997) . No Ensino de Astronomia a 

prática experimental é de suma importância, não se pode e nem deve na sala 

de aula um professor olhar o conteúdo dos livros e ensinar apenas sobre fases 

da Lua e nomes dos Planetas.  

 A Astronomia é muito maior do que esses temas apresentados. Existe a 

possibilidade de experimentação baseando-se em  linhas pedagógicas como a 

de Paulo Freire já mencionada nesse trabalho, e essa permitirá o aluno a 

entender a teoria, e a aprender sistematicamente sobre o tema favorecendo  o 

seu entedimento para que fora do ambiente escolar  este aluno possa então 

colocar em prática e fazer reflexões acerca do que se vivenciou durante o 

processo da sua construção de aprendizado. 

 A classificação das dificuldades gerais, enquanto docentes, nos conduz 

a uma reflexão o ensino de astronomia na educação básica. A construção de 

informações a partir de uma pesquisa com docentes e que podemos perceber 

que há dificuldades em separar a Astronomia do misticismo. Esse fato foi 

verificado na comunidade na qual o projeto de intervenção foi realizado. Muitos 

alunos e pessoas da comunidade acreditam que Astronomia e Astrologia são a 

mesma coisa. 

  Outro ponto como mencionado anteriormente é a falta de formação 

específica e disponibilidade de  cursos na área. 
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Quadro 1: Classificação das dificuldades gerais dos docentes no Ensino de Astronomia. 

(LANGHY; NARDY, 2005, p.88) 

 

 

3  METODOLOGIA 

 

 A intervenção programada para esse trabalho alcançou os conceitos 

básicos da disciplina de Ciências da Natureza, especificamente Astronomia. A 

Escola escolhida para a prática das atividades é uma Escola Estadual 

localizada no interior de Minas Gerais em uma pequena cidade com 

aproximadamente sete mil habitantes. Os alunos dessa Escola são em sua 

maioria residentes na Zona Rural. A Escola apresenta uma ótima infraestrutura, 

sendo o seu prédio com instalações adequadas e construído a menos de dez 

anos. 

 A atividade programada para execução ocorreu durante 4 aulas em dias 

alternados devido a  composição do horário da escola em uma turma de 6° ano 

do Ensino Fundamental II. As estratégias para que fosse uma aula/atividade de 
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cunho investigativo inicialmente foi proposta com uma roda de conversa entre 

alunos proporcionando  uma troca de conhecimentos, valorizando o saber 

popular da nossa região e buscando avaliar o conhecimento prévio desses 

alunos. 

  Nesse processo descobrimos que dois alunos são bisnetos de 

indígenas e possuíam um conhecimento relacionado a Astronomia mais 

apurado, com o objetivo de valorizar   esse conhecimento uma entrevista mais 

específica foi direcionada buscando a verbalização de vivências cotidianas que 

poderiam ser influenciadas por esses conhecimentos, os alunos citaram 

experiências como a pesca, o plantio, a poda de bambu para fazerem cercas 

nas propriedades tendo estas atividades momento certo para acontecer devido 

a fenônmenos naturais.  

 Aproveitando esse momento um questionário foi aplicado a esses alunos 

com a finalidade de resgistrar suas contribuições para a atividade experiemtal e 

principalmente difundir esse conhecimento com os colegas em sala de aula. 

 Ainda no processo de conhecimento pessoal de cada aluno, houve uma 

boa parcela desses que citaram um jornal que possuíam em casa muito 

tradicional na região, a Folhinha Mariana ( CARVALHO, 2023),  que é adquirida 

pela população nas viagens realizadas á cidade de Congonhas no mês de 

Setembro durante a festa do Jubileu, esse folheto traz as informações sobre as 

fases da Lua, datas corretas de plantio e é uma tradição na região a décadas. 

 Após a realização das rodas de conversa, e levando em consideração o 

conhecimento prévio dos alunos, foi proposto a construção de  um Relógio 

Solar. 

 A atividade proposta tem objetivo que os alunos possam de forma lúdica 

e investigativa, através da participação efetiva na construção do relógio e na 

criação de hipóteses sobre seu funcionamento, e então serem ativos no 

processo de aprendizagem de Astronomia. 

 Para a concretização da atividades, ainda em sala de aula os alunos se 

dividiram em quatro grupos e receberam uma placa de isopor, onde esta foi 

coberta com tinta guache para identificação específica de cada grupo.  
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 A aula na nossa Escola inicia ás 7:20 hs da manhã, e para aproveitar ao 

máximo a presença do Sol, a turma desceu para o pátio da escola na área 

externa aberta ás 7:30 hs, ficando cada grupo em um espaço e posicionando a 

placa de isopor para melhor alcance da luz, os alunos também marcaram o 

chão para que nas próximas medições houvesse a garantia de que o seu 

trabalho estaria posicionado no mesmo espaço. 

 Cada grupo inseriu no isopor uma caneta ao centro que se manteria fixa 

e com um pincel marcaram o final da sombra. Foram realizadas cinco 

medições durante o turno matutino com espaçamento de hora em hora. 

 Na aula seguinte, foi realizada a análise do experimento, onde cada 

grupo iria trazer hipóteses do motivo em que a sombra se movimentou pela 

placa de isopor. E também observar se a medição das placas dos colegas 

tiveram a mesma movimentação, pelo fato de estarem em locais diferentes no 

momento da atividade. 

 Os alunos criaram relatórios com suas hipóteses, dentre elas houve a 

verbalização por parte de alguns alunos sobre a possibilidade do sol estar em 

movimento, seguindo o percurso das discussões chegaram a conclusão de que 

a sombra reflete o movimento do planeta e também que se aproveitarmos as 

medições realizadas poderemos ter a confirmação de que a distância entre 

uma sombra e outra concretiza uma hora no relógio, sendo possível assim 

continuar traçando as marcações mesmo sem exposição ao sol e então 

calcular as horas e onde será a marcação final. 

 

4   RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Nesse estudo foi realizado a atividade experimental para que os alunos 

pudessem entender a Astronomia além de nomes de Planetas e fases da Lua.   

O objetivo principal era permitir aos alunos olhar para o céu e poder criar 

conceitos, aprendizagens e principalmente vivências  com informações que 

esse nos oferece no dia a dia.   
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Cada curva de rio tem um céu diferente. Se você já esteve na 

Amazônia, sabe do que estou falando. Mas se você nunca foi até lá, 

também saberá. Basta ver uma foto aérea de um rio serpenteando a 

enorme planície que já foi braço de um Mar na história geológica do 

planeta. Distanciando-se dos espaços-tempos, talvez seja até fácil 

compreender a razão disso. Se a distância for maior ainda, a imagem 

do planeta mostrará de quantas curvas de rio se fazem as 

cosmovisões (THOMAZI, 2014, p.21). 

 

 Aos alunos no início das aulas destinadas a Astronomia foi citada "Cada 

curva do Rio tem um céu diferente" a fim de levar os alunos á reflexão de que  

ao observar o céu as informações visuais que observamos é infinitamente 

irrizório a toda sua contribuição e interferência na vida terrena do ser humano. 

 Seguindo essa linha de raciocínio, um questionário abordando a 

Astronomia Cultural foi direcionado a alunos parentes de indígenas da nossa 

região. 

 

 

 A partir de então  e depois de toda troca de saberes populares, foi o 

momento da construção do relógio solar, e este momento foi utilizado para 
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continuar a buscar as informações que os alunos traziam consigo. Foram 

realizadas algumas perguntas para direcionar o experimento: 

 Poderíamos fazer essa atividade em um dia nublado e chuvoso? 

 Podemos trocar a placa de isopor de lugar durante as medições? 

 Essa atividade pode ser realizada em qualquer lugar da escola ou 

mesmo em casa? Haverá diferença nos resultados? 

 Em outros países poderia ser utilizada também? 

 Qual o objetivo principal da criação e desenvolvimneto do relógio solar? 

  

 Analisando no contexto geral, as respostas foram muito próximas, e foi 

possível perceber que os alunos entenderam a função do relógio solar, qual a 

finalidade que o mesmo foi desenvolvido e como este tem o potencial de 

funcionar independente da localização, mas afirmaram que o experimento 

precisa se manter no mesmo local. Também afirmaram que sem a presença do 

sol, seria impossível marcar as horas, ou mesmo fazer uma previsão. 

 Foi possível observar que os alunos responderam intercuzando 

conhecimento prévio e teórico. Em um dado momento o mesmo aluno que 

respondeu o questionário sobre seu parentesco com os indígenas, mencionou 

que seu bisavô conseguia falar as horas olhando para o céu, e esse fato lhe foi 

relato por seu pai. 

 A execução da prática experimental proposta  é a oportunidade da 

interação dos alunos em grupo no pátio da escola, o aguçar da  curiosidade em 

cada medição da sombra na placa de isopor, a socialização na realização da 

atividade, e a interpretação dos resultados por eles coletados.  

 Iniciando a escolha pelo local adequado, devido o prédio da escola  com 

o passar das horas, o mesmo interferir na sombra projetada ao chão, conforme 

demonstrado nas fotografias abaixo. 

 



23 

 

 

 

 

Fotografia 1: Movimentação dos alunos no pátio da escola em busca do melhor 
posicionamento. Fonte: Arquivo pessoal. 
 

 

Fotografia 2: Posicionamento de cada grupo para sequência das medições. Fonte: Arquivo 
pessoal. 
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Fotografia 3: Marcação da sombra solar na placa de isopor. Fonte: Arquivo pessoal. 

  

 Após a escolha do local e a divisão dos grupos, era então o momento da 

marcação nas placas e a criação de hipóteses entre os alunos sobre o motivo 

de que a cada hora que se passava a sombra se movimentava na placa de 

isopor e foi tomando um formato curvado. Foi observado enquanto 

acompanhava cada equipe, que os alunos ficavam curiosos necessitando cada 

vez mais criar e disponibilizar respostas para todos e demonstrando interesse 

pela descoberta correta para a indagação apresentada. A cada hipótese 

apresentada e verbalizada, eu enquanto professora não dizia que estava certa 

ou errada, mas perguntava aos alunos como chegaram  a tal conclusão. 

Questionava se as conclusões estavam sendo baseadas no que já havíamos 

aprendido em sala de aula, ou se era dentro do contexto de conhecimento 

prévio que apresentavam. A maioria das respostas dos grupos era que já 

sabiam de alguma coisa, mas necessitavam recorrer aos ensinamentos 

aprendidos na sala de aula. 
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Fotografias  4 e 5 : Marcação da sombra nas placas de isopor por diferentes grupos.  
Fonte: Arquivo pessoal. 
  

 Para avaliar a atividade experimental, o assunto foi conduzido a sala de 

aula após todas as coletas de dados e os alunos puderam então dar suas 

contribuições para "responder" o motivo que a sombra se movimenta.  

 Para alcançar mais um tópico no aprendizado, os alunos começaram a 

criar hipóteses sobre a curva que a marcação referente a sombra estava 

fazendo na placa de isopor. Dois grupos de alunos pediram para utilizar uma 

régua para fazer a medição entre as marcações, pois houve curiosidade sobre 

se a distância entre elas eram a mesma. E puderam comprovar que sim, visto 

que eles mesmos interpretaram que descíamos num mesmo intervalo de 

tempo. 

 Alguns alunos citaram que a curvatura era devido ao Planeta Terra ser 

geóide (termo e conceito do qual já havia sido introduzido nas aulas 

anteriores). Houve por parte de outro grupo de alunos a afirmação de que a 

curvatura era pelo movimento e não pelo formato do planeta e em um processo 
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novamente de discussão entre os alunos, que ocorreu no pátio, através de 

comparações entre as marcações nas placas estes chegaram a conclusão que 

a movimentação da sombra se dá devido ao movimento de Rotação (conceito 

também previamente introduzido) do Planeta Terra e uma das formas de 

comprovar tal movimento é a medição da sombra durante todo o dia e a 

curvatura que a mesma se impõe. 

 A análise final da realização da atividade é que foi possível identificar 

nos alunos a compreensão do mundo, da natureza e consequentemente fazer 

intercruzamentos com a pesquisa científica. Colocar o aluno para testar a teoria 

é o que o faz iniciar o entendimento de como o conhecimento científico é 

produzido em uma aula por invetigação. Pode-se perceber também que uma 

aula investigativa possibilita ao aluno partir em direção a várias dimensões do 

conhecimento, desde a teoria e sua comprovação a troca de informações e 

vivências entre os colegas. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O primeiro ponto de partida para entender a dinâmica do trabalho é 

apreciar como o ensino por investigação desperta a curiosidade e o espírito de 

coletividade que os adolescentes apresentam entre si, criando um ambiente 

favorável entre professor e aluno durante o processo de ensino 

aprendizagem.Introduzir a Astronomia aos alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental II de uma escola pública tráz consigo a responsabilidade de ir 

além de livros didáticos e pequenas teorias apresentadas a estes em todo o 

seu percurso escolar.  

 A roda de conversa possibilitou a troca de informações e saberes entre 

os alunos, que inicialmente permiti uma socialização a ponto destes 

conseguirem trocar essas informações e também sentir-se  parte central do 

trabalho, através de suas contribuição. 
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Com a realização da atividade experimental aqui apresentada, os alunos 

puderam investigar situações que geram aprendizado e também se transforma 

no seu percurso estudantil como uma memória afetiva. A incorporação do 

coletivo e do bom caminhar do processo, forma os cidadãos que entendem a 

importância do saber popular, que foi intencionalmente valorido nessa prática. 

A construção do Relógio Solar com os materiais disponíveis que 

conseguimos na escola, levou os alunos a olharem para o Planeta e o Céu 

como sendo não elementos separados, mas sim um conjunto onde há 

conexões importantes e interpretações que podem ser realizadas e 

aproveitadas. Os resultados culminam na participação significativa de cada 

aluno, na expressão do entendimento de movimentação do Planeta, em 

questão a Rotação, e também como a Cultura Indígena é fundamental e 

contribui para o aprendizado da humanidade, levando esse aluno a entender 

que somos parte de um todo e que pessoas diferentes e seus saberes são 

fundametais para a vida e seus aprendizados, alcançando assim ao final do 

processo os resultados esperados. 
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